COLÔMBIA RESISTE. COMUNICADO À OPINIÃO PÚBLICA 

NACIONAL E INTERNACIONAL
Coordenadoria de organizações, movimentos sociais e políticos da Colômbia e segmentos em conflito. 
1. Reiteramos que a paralisação é Nacional, agrária e popular e que estão sendo apresentados documentos de demandas ao governo nacional. Nesta paralisação confluímos diversos segmentos sociais: transportadores, trabalhadores da saúde, estudantes, madres comunitárias, a Mesa Ampla Nacional Estudantil e o setor agrário (MIA e CNA). Rejeitamos enfaticamente as acusações expressadas pelo presidente Juan Manuel Santos direcionadas à Marcha Patriótica e, em geral, contra todo o movimento social e popular que hoje protesta na Colômbia.

2. Todos os segmentos sociais na Paralisação Nacional estão dispostos ao diálogo e a buscar acordos, mas até esse momento não recebemos uma resposta clara por parte do governo de Santos; pelo contrário, o governo negou a existência da paralisação e o reconhecimento das justas demandas de todos os segmentos mobilizados. O governo não tem estabelecido qualquer contato para um possível diálogo com a Coordenadoria, e por isso a paralisação continua e seguirá crescendo. Nesse sentido, chamamos ao fortalecimento de nossas demandas sociais. 

3. Conforme a avaliação realizada com as organizações e comunidades que participam da Paralisação, não somos causadores nem protagonistas de desordem ou de violência. Claramente a violência é originada pelo Estado; as centenas de vídeos e fotografias que circulam pelas redes sociais, na mídia alternativa e comercial, mostram a atitude truculenta e hostil do ESMAD (polícia de choque) e inclusive das forças militares em todo o país. Trata-se de criminalizar a juventude e os estudantes, quem têm demonstrado disposição para o diálogo e compromisso de construir propostas. Na verdade, estamos no meio a um Estado de Sítio não declarado oficialmente.               

Bogotá, 30 de Agosto de 2013.
Coordenadoria de organizações, movimentos sociais e políticos da Colômbia e segmentos em conflito. 

Marcha Patriótica, Congreso de los pueblos, Mesa Agraria Nacional de Interlocución y Acuerdo (MIA - Nacional), Coordinación Nacional Agraria (CNA), Asociación de Camioneros de Colombia (ACC), Alianza por el Derecho a la Salud (ANSA), Asociación de Trabajadores Hospitalarios (ANTHOC), Coalición de Movimientos Sociales de Colombia (COMOSOC), Mesa Amplia Nacional Estudiantil (MANE), CUT e USO.
